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O presidente da Real Associação da 
A}ricultura Portugueza acaba de iniciar 
n'este genero de oratoria !itteraria ou de 
litteralura oratoria que se chama discur
sos de inauguração, uma reforma de tão 
profundo alcance e tão radicalmente revo
lucionaria que não hesitamos em collo
cal -o a par d'aquella que produziu o pre
facio de Cromwel. 

No seu discurso de inauguração no Con
gresso Vinícola, esse i llustre represen
tante dos interesses da cepa em Portu
gal, tendo começado por dirigir uma sau
dação á corõa, disse : 

«Quando o veu denso da noite vae ca
hindo sobre a varzea e nos casaes bruxo
leiam as luzes á espera dos que labuta
ram corajosamente pelo pão de cada dia, 
os jornaleiros cançados erguem para o 
ceu os olhos scismadores, á busca de es-· 
!relia que os anorteie peia treva dos ca
minhos. Tambem vae agora anoitecendo 
nos corações dos que sentem escuren
tar-se o porvir aguardado como remune
ração de ingentes esforços.» 

Este precedente profundo que consiste 
em introduzir na oratoria officiai um iy
ri smo que até aqui só existia na poesia 
ou quando muito nas novellas sentimen
tacs, dá-nos o direito de reclamar desde 
já as seguintes alterações em favor d'ou
tros textos oratorios que até aqui não lo
gravamos ver sahir da rotina monotona 
de uma prosa tão hirta como o Sr. Con
selheiro Beirão e tão sombria como o 
Sr. Conselheiro Ministro das 0bras Pu
blicas. 

As falias do, throno, por exemplo, po
derão d'ora ávante começar da seguinte 
fórma : 

«Dig nos Pares do Reino e. Senhores De
putados da Naçào Portugueza : 

Corria branda a noite . . 

Dito o que, o chefe do Estado entraria 
immediatamente na enumeração dos pro
blemas para que soliicitaria a attenção dos 
legisladores, o que faria n'estes termos: 

Trabalhae, meus irmãos, que o trabalho 
E' riqueza, é virtude, é vigor, 
D'entre a orchesf.ra da serra e do malho 
Brotam vida, cidades, amor. 

"cerca das relações politicas pronun-
ciar-se-hia assim: 

Costumei tanto os meus olhos 
A namorarem os teus 
Que de tanto confundil-os 
Já não sei quaes são os meus. 

· Finalmente os discursos da corôa ter-
minariam invariavelmente assim : 

Dorme que eu velo seductora imagem 
Grata m1ra15em que no erme vi, 
Dorme impossível que accordei na vida 
Dorme qu_erida que eu descanço aqui. 

Está aberta a sessão. 
Esta verdadeira revolução nas praxes 

póde passar a exercer os seus effeitos em 
todas as circumstancias em que se impu
nham descripçào e gravidade. 

Na camara baixa um deputado da op
posição concluiria a sua violenta diatribe, 
contra o Ministro da Justiça por exemplo, 
por estas palavras que poriam um fremito 
nas galerias: 

Talvez que rindo dos protestos nOSS';!S 
Coses com outro do infernal prazer. 

O «Até quando, ó Catilina, abusarás da 
nossa paciencia ?» passará a ser, conside
rado um ignominioso estratagema, orato
rio, que será substituído por formulas 
como estas: 

Tremes escravo, baqueias? 

Ou então: 

Sombra implacavel pavo.roso espectro, 
Não me persigas mais! 

E voltando-se para o continuo: 



A gréve dO$ rerros-velhos da Feira da f,adra 
sobre os quaes acal,a de ser lançado um im
posto q11e alies não podém supportar, chama
nos a attençào para aquella antiga e pittoresca 
exhibição do Campo de Santa Clara, e faz -nos 
pensar que, desapparecendo ella, com ella terá 
desapparecido uma das mais caracteristicas 
instituições do remo. 

A Feira da Ladra era onde a phantasia por
tuguesa encontrava mais largo campo de di
vagação e entretenimento. Ali se encontrava 
tudo quanto seri!': possive\ desejar em mate· 
ria de objectos Jª servidos, factos velhos e 
ideias em segunda mão. 

Porque na Feira da Ladra se encontrava 
tudo, ali se ia p_rocurar de tudo .. Roupas usa
das, calçado velho, chapéos acochicha.dos, tras
tes e utensílios da mais variada especie e dos 
mais varios destinos ... 

Na Feira da Ladra iam alguns dos nossos 
mais laureados dramaturgos de$encantar o en
trecho dM suas peças mais applaudida~. E~a 
á Feira da Ladra que as noivas em ma" mr
cumstancias iam com;rar a flôr de laran,ie,ra 
com que ornavam a fronte para o matrimonio. 

Na Feira da Ladra se encontrava, em excel
lentes condições. fardas de minis~ros, bastões 
de ma.recha.es, dragonas de almirante~, chu
maços de coroneis, velh'as armas e varoes as
signalados em perfeito estado de conservação. 
Quantos nobres foram lá buscar os se11s an 
tepassados, e quantos t itulares de lá vol~aram 
trazendo debaixo do braço os seus brazoes! 

Grandes oradores parlamentares e sagrados 
iam buscar á Feira da T,adra os melhores d is
cursos e sermões do José Estevam e elo Padre 
AntoniO Viei ra, que depois. de saccudidos e 
passa.dos a ferro eram ouvidos nas Camaras 
ou em sexta feira de Paixão, .:orno se rossem 
d'elles.. . . 

Era á Feira da 1 ,adra que as nossas socie
dades anonymas iam escolher as suas mesa8 
de assembléa geral, e que as don_as das hos, 
pedarias para pernoitar iam adqumr as suas 
mesinha.R de cabeceira. 

Era, finalm,ente, na Feira ela Ladra que al
!luns dos noss08 mais proíundos pensadores 
iam beber da ... fonte, que ali corria pere"!ne, 
a saci>\r-lhes a sêde de verdade sobre a m,se
ria humana. . . 

A ~'eira da Ladra foi, durante muitos annos. 
a Senhora dos Affhctos para as classes menos 
ab•stadas. Desapparecendo ella, queremos que 
o Governo nos diga se toda essa g_ente que. ,a 
vestir-se. calçar-se e encontrar 1de1as na Feira 
da Ladra, ha de passar a vestir-se no Am1c1ro, 
a calçar-se no Serra, e a encontrar 1cle1as - na 
..\ca.demia?' ' 

E~H· hon)f'ln. Lem i:-~Ll'i$ l~ burro ... 1·oc1~,1<• 

rn, ;inl! l(O •lllt e J'cl\e ,• mf:11, ,fo.,.t>• IIII' Ulll ,IJ:t, 

,,Tt·nh•,-c, ,1i-lo ~c·nt;,do â b;111('a d,• lr:1!1;11llu, 1 

,, ., ,11, a f,·,;nl•· t·111 ~uor. u'um ·.::rur1irnte Oni4lhu. 

.. cur\'ado ~"hn· " 1m·u~ v ,l,·~µr.1,:,11lo .i1wti_. . . 

"E' o ~ali,::u T,,h·uto :Ur.O' 11:\ lt•bl'(' ltl1•ia' 

f' Ex;Hum,~ ,,fiual 1le c~rvr~ O.õ i111p111t•111t·I', 

(l; Y:u~ ral11r 110 toq,m ilnl,n·tl do.., th•n11•11l r:-, 

.. J,:~faH:1do. a :1n111t•jar u·uuw p11i-lur .. nn·~l,l, 

.._(._luatulu 11'11111,1 11i:1l 11wda 1·:,lr11lulr1 na h'i-1.t 

Illostrns enfermos, ou illnstres estafermos 
Como se sabe, partiu ultimamente para a 

Madeira o cruzador D. CMlos, cuja saude se 
te,~. ressentido consideravelmente das ulti
ma.s inv.emias e segundo parece essa viagem 
nào está de$binada a produzir- lhe as melhoras 
<leseíadas. Já a partida fõra aàdiada, 'em vir
tude, explicou o Seet<lo, de se terem aggravaoo 

· os incommotlos, do sr. Croneau por causa 
cl'•um, tauella.Ja,. Os medicos foram de paro
cer - prosegue a informação óo Sec11lo - - que 
de,•ia ficar em repouso durante algum tempo, 
o que nào esclarecia hem sobre ae se tratava 
da canellada do $r. Croneau ou da canellada 
do cruzador. 

Finalmente, effectuou-,o a viagem em con
diçc,es de grande resçuar,lo eo cruzador D. <:o,·· 
los, chegou á Madeira: mas a.penas 'lll. teve 
que voltar precipitadamente para f,ishoa "em 
tonsequcnc.ia do forte levante. noticia aind:t 
o referido jornal. 

Jiiz-se que logo depois de chegar a 1,ishoa 
o cruzador será ma:,dado para Davos-l'latz, 
na Suissa, para o <1ue foi já nomeado com- ~ 
mandante interino o sr. 1,amberi,ini Pinto que, 
é. como todos sabem, a tuberculose mais eru
dita. que ainda é facil encontrar á noite nas 
cadeiras r,le S. Carlos. Com,J medida de pte
cauçào o governo vae mandar pintar os outro• 
vasos de guerra r,urtos nt Tejo, com tintura 
de iodo. Do Vasco da nama temos no emtanto 
noticias a,iir.iadoras. Foi lhe feita a operaçào 
da uretrotomia. tanto que já Mu o seu pri · 
meiro pas~cio até á 'l'n,laria sem necessidade 
de ser alf:!aliado 

A fragata TI. Ferna11d() é que não dá espe
ra n1,as de melhoras Desde 4110 teve •ama no 
cas.-o. dá-lhe 1,ara se CO\:ar em todo$ <•s rc,
chedos do oceano. motivo porque lhe foi sa.
biamcnto nrescr,pto um repouso absoluto. 
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Na batota 
O lía11queiro. - Então hoje o sr. doutor 

nào faz uma parada, sequer? 
U sr. Dr. - Hoje nào jogo. 
O Ba .. queiro I áparte ). - Diabo do ho

mer,l leu o discurso do Hintze 1 (alto) EI . 
las hoje. estão falernas ! 

O sr. Dr. - Tambem hontem assim 8$ta
vam, e eu sahi sem vintem. Pois olhe que 
esta noite appetecia-me furiosamente jv· 
gar ! Furiosamente! E não jogo .. . 

O B<111111eiro cáparteJ.-Não ha que vêr: 
leu o discurso do Hintze. 

O sr. Dr. - E' como lhe digo: Furiosa-
1nente. Hoje era capaz de jogar a minha 
honra! 

O Banqueiro cápartel . - Ah já sei I não 
leu o discurso do Hintze. O homem está 
mas é depennado .. . 

U s,· Dr. - Juro-lhe que era capa;, de 
jogar a minha honra I E olhe que li o dis, 
cu rso do Mintze ! · 

O Bt111•1uei.-1,. - Jogar a sua hoara' Está 
a gracejar! O sr. Dr. be1n sab~ que não 
a<lmiltimos paradas inferiores a tos
tão ! . . . 

FARIA 
ou 

CAPITULO Ill 

Adolescencia de Faria 

- Filho, conjuga-te. 
Faria entrou logo de conjugar-se e, comn 

A "Paronia" em Coimbra, ou Coimbra na Paronia 
( Detenho eDTiado à Porodt«J 

------- --~ -
~----- ---

Tem a Cragilidadê physica propria dos cerebraes coimbrãos que frequentam 
a casa dr, Minena. 
Cor pinho espiritual como o da sr.• Beatriz (a) 
Romancista, critico e sabio. Sabio como S. Tbomaz d' Aquino, que foi o aixeslil da 

edade- media. ' 

{a) do Uante. 

- - Filho, andas pallido' diziam-lhe ~eus paes. 

as rrimeiras olheiras da juventude. terar o ~evero S)"Mtema d'esta conjugação, 



O :TOGO 
Na ca.mara dos dignos pares, o illustre chefe 

da opposiçào, fulminou ha dias o temerosc. 
vicio do jogo. Increpado asperamente o sr. mi
nistro do reino, por consentir que, do norte 
ao sul do paiz, se p11xt pt/01·<,bo ,, sót", o sr. José 
J,uciano pretendeu deffender-se, allegando que 
o joiso é de todos os tempos, e que já durante 
o mmisterio presidido pelo seu adversa.rio se 
jogava á valentona por todo esse paiz fóra. .. 

Em seguida, S. Ex.• íez o quadro lamentavel 
das perturbações sociaes que o hediondo vicio 
origina. E com tal eloquencia, que o seu ad ver
sario, reconhecendo quanto o disçurso minis
terial impressionara as galerias, pediu habil
mente a palavra para dar a ultima estocada 
no vicio terrível ! 

A l>ençoados discursos! As galerias sahiram 
profundamente com movidas; é", ainda algumas 
horas depois, no Arco do Bandeira, não se fal
lava n'outra coisa! 

Oh, a e loquencia !. 

E xpedientes . .. 
.A migoi, amigos, ttegociôs (( parte. 

Começaremos desde já a reservar um pe
queno espaço d' 4 Parodia para a inserção de 
annuncios. É um quarto para alugar com en
trada 1ndepondente. Trata-se na administra 
cito d'este jornal. Julgamos do nosso dever in
formar os pretendentes de que não se a dmire, 
se lhes sahir um bocadinho salgado. Na l'a,ro 
dfo tudo tem sal ! 

• J.J conheceu o homtm a Eva, sua 1tu'1litr. 
t ella co11cebeu e pari.u Caim: e di$$t: Alcancei 
do Senllor um varão. E àtpois pari" a stu ir
"1<10 J1bel., 

GJ:o.:NE$ 1S , CA"P. J'f. 

Annuncios 
Compaobl& Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Aviso ao publico 

Desde 10 de janeiro de 1000 tornou-se extensiva 
ao sen·iço combinado com as Companhias de : Beira 
Alta, Nacional. (Santa Comba a l'izeu e foz Tua a 
Mirandella), llinho e Douro1 Salamanca, lledina. M. 
C. r. e Oeste de llespanha, Norte de ll espanha e mais 
além, a faculdade que já gosavam os expedidores 
das remessas de serviço interno d'esla Companhia, 
de fazer seguir sobre as mesmas. reembolsos que 
representam urna parte ou a totalidade do seu va
lor. Estes ceembolsos são cobrados por conta dos 
expedidores aos eonsignatarios, quando retiram as 
remessas. Logo que se elfectuar a cobrança. a esta
ção destinataria avisa a estação d'origem da re
messa que immediatamente previne o expedidor de 
que póde vir receber a quantia que lhe pertence. 

Para usar d'esta faculdade. leem os expediJores 
de indicar nas suas notas d'expedição e nos nrodelos 
especiaes que se acham á disposição do publico, a 
im~ortancia <rue desejam seja cobrada do consigna· 
tar10. 

Cada reem.bolso dá Jogar a uma lua corrCSJJ-011· 
dente ao transporte do dinheiro cobrado ao co11si 
gnatario, taxa quo será paga pelo expedidor da re • 
messa no ac10 da liquidação, ou pelo consignatario, 
quando satisfaz o seu debito ao retirar a mercado
ria, sempre que a expedição seja reira de uma para 
outra esta_çào das linhas porlnguer.as. 911ando porém 
a expediçao fõr de ou para urna eslaçao hespanhola 
a taxa do reembolso é sempre a cargo tio expedidor 
da remessa. • qual lhe será descontada ao liqui
dar-se o reembolso. 

Quando o expedidor queira annullar ou reduzir o 
reembolso, deverá a~resen lar na estação de origem 
da remessa. um pedido por escripto assignado por 
~lle ou por quem o represente, sendo em todo o 
caso a mesma pessoa que assignou a nota de rx1,e· 
dicão e o ped ido de reembolso. 

Nas estações d'esta Companhia se fornecerão lo· 
dos os esclarecimentos bobre esle novo ramo· de 
,serviço. 

Lisboa, 7 de fevereiro de 1900. - O Oireclor Geral 
da Companhia - a,apt1y. 

E p ela pr>me1ra, umca vez em 

Faria principiou faeendQ. 

É lW'tt ~fi1,.,'~ u Rll.fl 1..1..-, P1 r_(, 
(C0t11im,a) 
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Cuarda-roupa d'A PARODIA 

l). Cesar <le Dazan 
, ., t••·opc,i.:610 do 11llime C'Ottfth·te parta111u~uta1· ) 

! . , 


